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Muitas das questões socioambientais que hoje debatemos intensamente tem origem na 

lógica exploratória que considera a natureza como recurso. Para o pensamento moderno e 

capitalista, a natureza e os direitos básicos a sobrevivência, como alimentação e moradia, foram 

transformados em mercadorias. Em determinado momento da história, até mesmo pessoas 

foram transformadas em mercadorias. Esse pensamento entende que ferir alguns seres vivos, 

exterminar culturas e praticar o genocídio é coerente e, muitas vezes, necessário para o 

desenvolvimento e progresso (Hooks, 2022; Gudynas, 2019; Ferdinand, 2022). Partindo dessas 

compreensões, temos por objetivo investigar as reflexões sobre as relações humano-natureza 

de nove alunos durante um curso de formação complementar voltado para Licenciandos em 

Ciências Biológicas. No recorte apresentado, propusemos a leitura e discussão de trechos de 

livros de bell hooks, Nego Bispo e Ailton Krenak (Hooks, 2022; Santos, 2023; Krenak, 2023), 

que tratam dessas compreensões. As discussões foram transcritas e analisadas a partir da 

Análise Textual Discursiva (ATD – Moraes e Galiazzi, 2007). 

Durante as discussões, foi possível identificar que uma das reflexões dos alunos vai ao 

encontro da afirmação “o conceito de natureza surge quando surge também a cultura”. Nessa 

perspectiva, os alunos compreendem que antes do conceito de cultura, a natureza era integrada 

aos seres humanos (Krenak 2020; 2022). Criou-se a ideia de que cultura é o cotidiano e a 

natureza é algo externo, em uma tentativa de distanciar os seres humanos da natureza. Quando 

os conceitos se consolidam, há a ruptura entre natureza e cultura, que reverberam nas 
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compreensões até os dias de hoje. A natureza teve que ser reinterpretada no contexto colonial 

para deixar de ser parte de nós e se tornar recurso a ser explorado (Ferdinand, 2022). Os alunos 

também trouxeram perspectivas sobre sua futura atuação enquanto professores de Ciências e 

Biologia. As reflexões se direcionam a estimular o pensamento crítico e atenuar o 

distanciamento colonial entre humanos e natureza através da construção do conhecimento das 

Ciências Naturais (Freire, 2023). Por fim, também foram discutidas reflexões sobre os afetos 

com a natureza. A partir das compreensões dos alunos, ações de afeto são pouco direcionadas 

à natureza. Aparecem apenas quando há risco de perda, evidenciando as marcas 

antropocêntricas desse relacionamento colonial. 

Em suma, as discussões e reflexões levantadas pelos alunos trazidas aqui neste recorte 

evidenciam que é necessário estimular essas compreensões com futuros professores de 

Ciências, a fim de problematizar as questões socioambientais com maior embasamento. Além 

disso, discutir as raízes coloniais das relações humano-natureza ressalta o quanto é necessário 

reconhecer as marcas históricas que moldam nossos modos de pensar e agir, de modo a abrir 

espaço para epistemologias plurais que articulem os conhecimentos científicos com saberes 

outros. 
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